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Em 19 de março é celebrado o dia de um dos 
santos mais venerados pela Igreja Católica em 
todo o mundo, São José, também conhecido como 
José de Nazaré, José, o Carpinteiro, São José Ope-
rário e, principalmente, como o homem justo que 
foi escolhido por Deus para ser o pai legal de Seu 
Filho feito homem: Jesus Cristo.

Breve história de São José

De acordo com a Bíblia, José era noivo de Maria, 
e por ser um homem justo foi escolhido para ser o 
pai terreno de Jesus. Para isso, um anjo apareceu 
em seus sonhos pedindo para que ele não rejei-
tasse Maria, uma vez que ela apareceria grávida, 
mesmo sem ter tido relações com José. O filho de 
Maria, contudo, era Jesus, o Filho de Deus.

Quando Jesus estava perto de nascer, José e Ma-
ria tiveram que viajar para Belém a fim de fazerem 
o recenseamento, conforme tinha sido obrigado 
pelo governo romano. Os locais para dormir es-
tavam cheios e José teve que passar a noite numa 
gruta com Maria, lugar em que nasceu Jesus.

Ainda de acordo com a Bíblia, José esteve pre-
sente na criação de Jesus e sustentou sua família 

com o seu trabalho de carpinteiro.

São José é considerado o padroeiro dos trabalha-
dores e das famílias. Em Portugal, o Dia dos Pais 
é celebrado no dia de São José. São muitas as ora-
ções dedicadas a este santo, como a Ladainha em 
sua honra, o Terço de São José, novenas e outras 
súplicas. Fique abaixo com uma oração que, há 40 
anos, o Papa Francisco faz a São José:

Oração

Ó glorioso São José, a quem foi dado o poder de

tornar possível as coisas humanamente

impossíveis, vinde em nosso auxílio nas

dificuldades em que nos achamos.

Tomai sob vossa proteção a causa importante 
que vos

confiamos, para que tenha uma solução favorável.

Ó Pai muito amado, em vós depositamos toda a

nossa confiança. Que ninguém possa jamais dizer

que vos invocamos em vão. Já que tudo podeis

junto a Jesus e Maria, mostrai-nos que vossa

bondade é igual ao vosso poder.

São José, a quem Deus confiou o cuidado da mais

santa família que jamais houve, sede, nós vos

pedimos, o pai e protetor da nossa, e impetrai-nos

a graça de vivermos e morrermos no amor de

Jesus e Maria.

São José, rogai por nós que recorremos a vós.

Ano de São José

Em comemoração aos 150 anos da proclamação 
de São José como guardião universal da Igreja 
pelo Papa Pio IX, através da Carta Apostólica Pa-
tris Corde, “Coração de Pai”, o Papa Francisco pre-
senteou a Igreja com o “Ano de São José.”

“Pai amado, pai na ternura, na obediência e 
no acolhimento; pai com coragem criativa, tra-
balhador, sempre na sombra” foram as palavras 
utilizadas pelo Papa para descrever o pai terreno 
de Jesus.

O ano de São José foi instituído em 8 de dezem-
bro de 2020 e vai durar exatamente um ano, indo 
até 8 de dezembro de 2021.
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Dione Santos da Silva - RJ
Descobri que estava com proble-
mas no coração. Comecei a rezar 
o terço, minha vida era um emba-
raço total. Eu precisava fazer uma 
ponte de safena, comecei a sen-
tir dores e outras complicações, 
mas sempre em oração. Quando 
fui marcar a cirurgia, passei pelos 
médicos e, para minha glória, não 
vou mais precisar. Só tenho a agra-
decer, padre, pois minha vida se 
desenrolou, só Jesus pode explicar. 
Te agradeço por fazer parte da mi-
nha vida todos os dias. Rezo o terço 
sempre e estou recebendo bênçãos 
de libertação com suas orações.

Bruno Emanuel Sobreira De 
Carvalho - SP
Minha mãe estava internada no 
ICESP com problemas gastrointes-
tinais desde o começo da pande-
mia. No fim de julho, a equipe mé-
dica chamou a mim e a meu irmão 
para conversar. Eu e minha esposa 
começamos a rezar junto com o se-
nhor o Terço do Precioso Sangue de 
Jesus, depois a quarentena de São 
Miguel Arcanjo, em que pedimos 
a melhora de minha mãe. Hoje ela 
teve alta e está em casa. Louvado 
seja Deus e Seu precioso filho!

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira, Barbara Mattana - Adminis-
tração: André Matias Redação e Admi-
nistração: Largo da Matriz de Nossa      
Senhora dos Prazeres, S/N, Itapeceri-
ca da Serra - SP

Missas: De terça a sábado ao 12h;
Sábado: 17h e 19h (mediante 
agendamento);
Domingo: 8h, 10h, 12h, 17h e às 19h 
(mediante agendamento).

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h.

Terço: Suspenso por conta da pandemia.

Grupo de Oração: Suspenso por conta 
da pandemia.

Horário para confissões: Suspenso por 
conta da pandemia.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial:
Segunda à sexta-feira das 11h às 16 
Sábado das 9h às 13h

Telefone para informações:
(11) 4666-1339 ou (11) 4666-3988.

O Verbo Divino quis viver em famí-
lia e contou com um simples carpin-
teiro para vir a essa terra. Durante 
um sonho, o anjo do Senhor revelou 
a missão de São José. Quando acor-
dou, ele fez conforme o anjo do Se-
nhor tinha mandado e acolheu sua 
esposa, a doce Virgem Maria. Ele é 
pai na obediência a Deus, pois com 
seu “sim” salvou e protegeu a Sa-
grada Família. No dia 19 de março, 
nossa Igreja celebra a Solenidade de 
São José, e por ocasião dos 150 anos 
de sua proclamação como Padroerio 
da Igreja Católica, o Papa Francisco 
convocou 2021 o “Ano de São José” 
com a Carta apostólica “Patris corde 
– Com coração de Pai”.

Como precisamos de “Josés” em 
nossos dias. O Papa nos diz em sua 
Carta: ele é “pai no acolhimento” pois 
“acolhe Maria sem colocar condições 
prévias” (...) “neste mundo é patente 

a violência psicológica, verbal e física 
contra a mulher”. São José enfrentou 
os problemas concretos da sua famí-
lia, exatamente como fazem as ou-
tras famílias do mundo e os protegeu 
com sua vida. 

Em março, nossa sociedade come-
mora o mês da mulher e, trago aqui 
a figura de Maria, a mulher escolhi-
da por Deus para ser a Mãe do Sal-
vador. Ela representa todas as mu-
lheres que, diariamente, lutam para 
educar seus filhos com dignidade, 
honestidade, fraternidade, amor e 
temor a Deus. Na Sagrada Família 
temos todo o Amor do Pai encarna-
do, esse é o maior presente ofereci-
do para toda a humanidade. Cristo 
veio para todos e nossas portas de-
vem estar abertas, assim como nos 
ensinará a Campanha da Fraterni-
dade desse ano: “Fraternidade e di-
álogo: compromisso de amor”.

Testemunhos
Vidas Transformadas 



O Sopro Cultural deste mês traz uma indicação es-
pecial: O Mês de São José, livro escrito por pe. Oli-
veiros De Jesus Reis, para você conhecer um pouco 
mais sobre a vida deste santo, esposo da Virgem 
Maria e pai adotivo de nosso Senhor Jesus Cristo.

Na Loja Encontro com Cristo você garante o livro, 

um kit com 20 orações de São José Dormindo, es-
critas pelo pe. Alberto Gambarini e inspiradas pela 
devoção do próprio Papa Francisco e, de quebra, 
ganha de forma gratuita um cordão de São José.

Clique aqui     e garanta o seu!

março 2021  -   O Católico  I  03

Clique aqui

https://www.lojaencontrocomcristo.com.br/produto/31742/kit-sao-jose.html
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A beata Katharine era a segunda filha de Fran-
cisco Antonio Drexel e de Ana Langstrot. Nasceu 
na Filadélfia, no estado da Pensilvânia, nos Esta-
dos Unidos, em 26 de novembro de 1858. Seu pai 
era um famoso banqueiro, que ao lado da esposa 
atuava intensamente junto às sociedades cristãs 
filantrópicas de seu país.

Desta maneira, ensinaram aos filhos que os bens 
da família não eram somente para eles, mas deviam 
ser compartilhados com os que tinham menos, con-
forme os ensinamentos de Jesus, o nosso Cristo.

Durante uma viagem com a família ao Oeste ame-
ricano, Katharine, ainda criança, percebeu a misé-
ria em que viviam os indígenas da América. Esta 
experiência, que muito a perturbou, fez com que 
ela crescesse atenta àquela triste situação de po-
breza e às condições desesperadas de quase todos 
nativos americanos e afro-americanos.

Em sua juventude, começou a distribuir os seus 
bens à obra missionária e pedagógica, destinadas 
a estas minorias. Mas, consciente de que seus pro-
tegidos estavam longe de serem livres, sentiu a ur-
gência de um trabalho diferenciado em seu favor. 
Por isto, em 1887, fundou a sua primeira escola em 
Santa Fé, Novo México, destinada aos indígenas.

Depois, por sugestão do Papa Leão XIII, e sob a 
orientação do seu diretor espiritual, o bispo James 
O’Connor, recebeu o hábito de religiosa e adotou 
nome de irmã Katharine Maria, em 1891.

No mesmo ano, fundou a Congregação das Irmãs 
do Santíssimo Sacramento para os índios e afro-
-americanos. Mulher de muita oração, encontrou 
sempre na Eucaristia a fonte do seu amor pelos 
pobres. Determinou que a fundação de escolas 
com bons professores para todos, índios e afro-
-americanos, em todo o país, seria a sua priorida-
de absoluta, bem como para a Congregação.

Ao longo da vida, ela abriu e financiou, com os 
seus bens, cerca de sessenta escolas, missões e 
todos os professores, situadas principalmente no 
oeste e sudoeste do país.

O ápice dos seus esforços, neste campo, foi a 
construção, em 1925, da Xavier University, na 
Louisiana, a única instituição de ensino superior 
nos Estados Unidos destinada, preferencialmente, 
aos católicos afro-americanos.

Educação religiosa, visitas às famílias, nos hospi-
tais e nas prisões, faziam parte do apostolado de 
irmã Katharine e das suas co-irmãs. Após uma gra-
ve doença, irmã Katharine passou os últimos de-
zoito anos de vida quase totalmente imóvel. Neste 
período se dedicou às orações contemplativas ao 
Cristo Eucarístico, elevando seu espírito ao grau 
de santidade.

Katharine morreu no dia 3 de março de 1955, na 
Pensilvânia. O Papa João Paulo II a beatificou em 
1988, para ser venerada no dia de sua morte.

Últimas e Derradeiras Graças
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Intenção

O sacramento da reconciliação (Pela Evangelização)

Rezemos para que vivamos o sacramento da re-
conciliação com uma profundidade renovada, para 
saborear a infinita misericórdia de Deus.

Reflexão

“Jesus Cristo é o Rosto da Misericórdia do Pai”. 
São estas as palavras que iniciam a Bula de Pro-
clamação do Jubileu da Misericórdia que o Papa 
Francisco convocou e que decorreu em 2016. A 
misericórdia não é um sentimento, um afeto li-
gado a bons movimentos do coração em relação 
aos outros que sofrem ou fizeram mal, mas é a ex-
pressão visível do modo como Deus se relaciona 
com os seus filhos e filhas. Esta visibilidade nos 
foi mostrada plenamente em Jesus, a vemos des-
crita nos Evangelhos, mas também a podemos ver 
manifestada nos muitos modos como, ao longo da 
história, a Igreja foi sendo dela sinal e experiência. 
Devemos nos dar conta disto: é na vida de muitos 
cristãos que a misericórdia é também visível.

À semelhança de Jesus, o Bom Pastor, este será 
sempre um convite essencial ao nosso estilo de 
vida, nas nossas relações conosco, com os outros, 
com Deus, com a criação, um estilo marcado pelas 
consequências da autêntica misericórdia, que se 
constitui como perdão, paz, reconciliação, respei-
to pelo outro e, essencialmente, a busca incansável 
da vida e do bem dos mais frágeis, os pecadores, os 
mais vulneráveis.

Neste mês de março, mês marcado liturgica-
mente pela Quaresma, o Santo Padre quer que os 
cristãos olhem para a importância de celebrar de 
forma profunda e renovada o perdão de Deus. É 
necessário redescobrir a graça e a alegria do Sa-
cramento da Reconciliação como uma boa notí-
cia, como um encontro com o amor e a ternura de 
Deus, que não têm limite. Esta experiência pede 
atitudes muito concretas: da parte do sacerdote, 
que seja imagem do Bom Pastor, médico, paciente, 

acolhedor, guia. Da parte de quem se aproxima do 
sacramento, que não o encare como um tribunal 
onde vai prestar contas, mas como um momento 
de verdadeira transformação da vida, a escola da 
misericórdia. Porque só perdoados, podemos ver-
dadeiramente perdoar.

Oração
Santa Mãe de Deus e nossa Mãe,
sobre nós permanecem pousados os teus olhos 

misericordiosos.
Tu és a primeira que abre a procissão
e nos acompanha no testemunho do amor.
És a Mãe da Misericórdia que nos reúne a todos
sob a proteção do teu manto.
Confiamo-nos à tua ajuda materna
e seguimos a indicação perene que nos dás
de olhar para Jesus, o rosto radiante da miseri-

córdia de Deus.
Ave-Maria...
(adaptada da Carta Apostólica Misericordia et 

Misera, n. 22)

Desafios

- Reconhecer as infidelidades a Deus, o exemplo 
que deveria dar como cristão, para, com humilda-
de, me dispor ao perdão e reconhecer a falta que 
tenho da ternura de Deus.

- Acolher e alegrar-me com o perdão, especialmen-
te com a celebração do Sacramento da Reconciliação.

- Criar em mim um hábito espiritual mais fre-
quente de pedir perdão e perdoar, para ser mais 
imagem da Misericórdia de Deus Pai, em especial 
com as pessoas com quem estou mais ferido.

- Misericordiar. Segundo esta palavra do Papa 
Francisco, que cada atitude, palavra, e gesto seja 
de cura, ajuda, perdão e proximidade de quem 
peca e quem sofre.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa
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A Semana Santa, que celebra a Paixão, a Morte e 
a ressurreição de Jesus Cristo, começa no Domin-
go de Ramos e termina na Páscoa, que em 2021 
será comemorada em 4 de abril. Ao todo, a Semana 
Santa é constituída por oito dias (incluindo a Pás-
coa). Mas você sabe o que se celebra em cada um 
desses dias? Confira abaixo:

28 de março (Domingo de Ramos) 

A celebração do Domingo de Ramos marca o iní-
cio da Semana Santa na Igreja Católica. O nome 
“Domingo de Ramos” vem do fato de se comemo-
rar a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, quan-
do a multidão o recebeu com ramos de palmas 
(João 12, 13).

29 de março (Segunda-feira Santa)

Neste dia, proclama-se, durante a Missa, o Evan-
gelho segundo São João. Seis dias antes da Pás-
coa, Jesus chega a Betânia para fazer a última vi-
sita aos amigos de toda a vida. Está cada vez mais 
próximo o desenlace da crise. “Ela guardava este 
perfume para a minha sepultura” (cf. João 12,7); 
Jesus já havia anunciado que Sua hora havia che-
gado. A primeira leitura é a do servo sofredor: 
“Olha o meu servo, sobre quem pus o meu Espíri-
to”, disse Deus por meio de Isaías. A Igreja vê um 
paralelismo total entre o servo de Javé cantado 
pelo profeta Isaías e Cristo. O Salmo é o 26: “Um 
canto de confiança”.

30 de março (Terça-feira Santa)

A mensagem central deste dia passa pela Últi-
ma Ceia. Estamos na hora crucial de Jesus. Cristo 
sente, na entrega, que faz a “glorificação de Deus”, 
ainda que encontre, no caminho, a covardia e o 
desamor. No Evangelho, há uma antecipação da 
Quinta-feira Santa. Jesus anuncia a traição de Ju-
das e as fraquezas de Pedro. “Jesus insiste: ‘Agora é 
glorificado o Filho do homem e Deus é glorificado 

nele’”. A primeira leitura é o segundo canto do ser-
vo de Javé; nesse canto, descreve-se a missão de 
Jesus. Deus o destinou a ser “luz das nações, para 
que a salvação alcance até os confins da terra”. O 
Salmo é o 70: “Minha boca cantará Teu auxílio.” É 
a oração de um abandonado, que mostra grande 
confiança no Senhor.

31 de março (Quarta-feira Santa)

Em muitas paróquias, especialmente no interior 
do país, realiza-se a famosa “Procissão do Encon-
tro” na Quarta-feira Santa. Os homens saem, de 
uma igreja ou local determinado, com a imagem 
de Nosso Senhor dos Passos; as mulheres saem de 
outro ponto com Nossa Senhora das Dores. Acon-
tece, então, o doloroso encontro entre a Mãe e o Fi-
lho. O padre proclama o célebre “Sermão das Sete 
Palavras”, fazendo uma reflexão, que chama os fi-
éis à conversão e à penitência.

1º de abril (Quinta-feira Santa)

Santos óleos – Uma das cerimônias litúrgicas 
da Quinta-feira Santa é a bênção dos santos óle-
os usados durante todo o ano pelas paróquias. São 
três os óleos abençoados nesta celebração: o do 
Crisma, dos Catecúmenos e dos Enfermos. Ela con-
ta com a presença de bispos e sacerdotes de toda 
a diocese. É um momento de reafirmar o compro-
misso de servir a Jesus Cristo.

Lava-pés – O Lava-pés é um ritual litúrgico reali-
zado, durante a celebração da Quinta-feira Santa, 
quando recorda a última ceia do Senhor. Jesus, ao 
lavar os pés dos discípulos, quer demonstrar Seu 
amor por cada um e mostrar a todos que a humil-
dade e o serviço são o centro de Sua mensagem; 
portanto, esta celebração é a maior explicação 
para o grande gesto de Jesus, que é a Eucaristia. O 
rito do lava-pés não é uma encenação dentro da 
Missa, mas um gesto litúrgico que repete o mes-
mo gesto de Jesus. O bispo ou o padre, que lava 
os pés de algumas pessoas da comunidade, está 
imitando Jesus no gesto; não como uma peça de 

teatro, mas como compromisso de estar a serviço 
da comunidade, para que todos tenham a salva-
ção, como fez Jesus.

Instituição da Eucaristia – Com a Santa Missa 
da Ceia do Senhor, celebrada na tarde ou na noite 
da Quinta-feira Santa, a Igreja dá início ao chama-
do Tríduo Pascal e faz memória da Última Ceia, 
quando Jesus, na noite em que foi traído, ofereceu 
ao Pai o Seu Corpo e Sangue sob as espécies do 
Pão e do Vinho, e os entregou aos apóstolos para 
que os tomassem, mandando-os também ofere-
cer aos seus sucessores. A palavra “Eucaristia” 
provém de duas palavras gregas “eu-cháris”, que 
significa “ação de graças”, e designa a presença 
real e substancial de Jesus Cristo sob as aparên-
cias de Pão e Vinho.

Instituição do sacerdócio – A Santa Missa é, en-
tão, a celebração da Ceia do Senhor, quando Jesus, 
na véspera de Sua Paixão, “durante a refeição, to-
mou o pão, benzeu-o, partiu-o e o deu aos discí-
pulos, dizendo: ‘Tomai e comei, isto é meu corpo’.” 
(cf. Mt 26,26). Ele quis, assim como fez na última 
ceia, que Seus discípulos se reunissem e se recor-
dassem d’Ele abençoando o pão e o vinho: “Fazei 
isto em memória de mim”. Com essas palavras, o 
Senhor instituiu o sacerdócio católico e deu-lhes 
poder para celebrar a Eucaristia.

2 de abril (Sexta-feira Santa)

A tarde da Sexta-feira Santa apresenta o drama 
incomensurável da morte de Cristo no Calvário. A 
cruz, erguida sobre o mundo, segue de pé como 
sinal de salvação e esperança. Com a Paixão de Je-
sus, segundo o Evangelho de João, contemplamos 
o mistério do Crucificado, com o coração do discí-
pulo Amado, da Mãe, do soldado que o transpas-
sou o lado. Há um ato simbólico muito expressivo 
e próprio deste dia: a veneração da santa cruz, 
momento em que esta é apresentada solenemen-
te à comunidade.

Continuação na página 8
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Via-sacra – Ao longo da Quaresma, muitos fiéis 
realizam a Via-Sacra como uma forma de meditar o 
caminho doloroso que Jesus percorreu até a cruci-
fixão e morte na cruz. A Igreja nos propõe esta me-
ditação para nos ajudar a rezar e a mergulhar na 
doação e na misericórdia de Jesus que se doou por 
nós. Em muitas paróquias e comunidades, são reali-
zadas a encenação da Paixão, da Morte e da Ressur-
reição de Jesus Cristo por meio da meditação das 
14 estações da Via-Crucis.

3 de abril (Sábado de Aleluia)

O Sábado Santo não é um dia vazio, em que “nada 
acontece”. Nem uma duplicação da Sexta-feira San-
ta. A grande lição é esta: Cristo está no sepulcro, 
desceu à mansão dos mortos, ao mais profundo que 
pode ir uma pessoa. O próprio Jesus está calado. 
Ele, que é Verbo, a Palavra, está calado. Depois de 
Seu último grito na cruz – “Por que me abandonas-
te?” –, Ele cala no sepulcro agora. Descanse: “tudo 
está consumado!”.

Vigília Pascal – Durante o Sábado Santo, a Igre-
ja permanece junto ao sepulcro do Senhor, medi-
tando Sua Paixão e Morte, Sua descida à mansão 
dos mortos, esperando, na oração e no jejum, Sua 
Ressurreição. Todos os elementos especiais da vi-
gília querem ressaltar o conteúdo fundamental da 
noite: a Páscoa do Senhor, Sua passagem da mor-
te para a vida. A celebração acontece no sábado à 
noite. É uma vigília em honra ao Senhor, de manei-
ra que os fiéis, seguindo a exortação do Evange-
lho (cf. Lc 12,35-36), tenham acesas as lâmpadas, 
como os que aguardam seu senhor chegar, para 
que os encontre em vigília e os convide a sentar à 
sua mesa.

Bênção do fogo – Fora da Igreja, prepara-se a fo-
gueira. Estando o povo reunido em volta dela, o sa-
cerdote abençoa o fogo novo. Em seguida, o Círio 
Pascal é apresentado ao sacerdote. Com um estilete, 
o padre faz nele uma cruz, dizendo palavras sobre a 
eternidade de Cristo. Assim, ele expressa, com ges-
tos e palavras, toda a doutrina do império de Cristo 

sobre o cosmos, exposta em São Paulo. Nada escapa 
da Redenção do Senhor, e tudo – homens, coisas e 
tempo – estão sob Sua potestade.

Procissão do Círio Pascal – As luzes da igreja de-
vem permanecer apagadas. O diácono toma o Círio 
e o ergue, por algum tempo, proclamando: “Eis a 
luz de Cristo!”. Todos respondem: “Demos graças a 
Deus!”. Os fiéis acendem suas velas no fogo do Círio 
Pascal e entram na igreja. O Círio, que representa o 
Cristo Ressuscitado, a coluna de fogo e de luz que 
nos guia pelas trevas e nos indica o caminho à terra 
prometida, avança em procissão.

Proclamação da Páscoa – O povo permanece em 
pé com as velas acesas. O presidente da celebração 
incensa o Círio Pascal. Em seguida, a Páscoa é pro-
clamada. Esse hino de louvor, em primeiro lugar, 
anuncia a todos a alegria da Páscoa, a alegria do 
Céu, da Terra, da Igreja, da assembleia dos cris-
tãos. Essa alegria procede da vitória de Cristo so-
bre as trevas. Terminada a proclamação, apagam-
-se as velas.

Liturgia da Palavra – Nesta noite, a comunidade 
cristã se detém mais que o usual na proclamação 
da Palavra. As leituras da vigília têm uma coerên-
cia e um ritmo entre elas. A melhor chave é a que 
nos deu o próprio Cristo: “E começando por Moisés, 
percorrendo todos os profetas, explicava-lhes (aos 
discípulos de Emaús) o que dele se achava dito em 
todas as Escrituras” (Lc 24, 27).

4 de abril (Domingo de Páscoa)

É o dia santo mais importante da religião cristã. 
Depois de morrer crucificado, o corpo de Jesus foi 
sepultado, ali permaneceu até a ressurreição, quan-
do seu espírito e seu corpo foram reunificados. Do 
hebreu “Peseach”, Páscoa significa a passagem da 
escravidão para a liberdade. A presença de Jesus 
ressuscitado não é uma alucinação dos Apóstolos. 
Quando dizemos “Cristo vive” não estamos usando 
um modo de falar, como pensam alguns, para dizer 
que vive somente em nossa lembrança.

Com informações da CNBB

Continuação da página 7
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Em 20 de fevereiro de 2021, sábado que antecede 
o primeiro domingo da Quaresma, a Paróquia Nos-
sa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia com-
pletou 180 anos. A missa em celebração a esta data 
especial, atendendo aos protocolos de segurança 
contra a Covid-19, foi presidida pelo bispo Dom 
Luiz Antônio Guedes, concelebrada pelos padres 
Alberto Gambarini, Alexandre Matias e Lídio Sam-
paio e transmitida ao vivo pelo Facebook do padre 
Alberto Gambarini, chegando a ser visualizada por 
mais de 20 mil fiéis no Brasil e no mundo.

A igreja Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mise-
ricórdia foi instituída oficialmente Paróquia em 20 
de fevereiro de 1841, por portaria da Câmera Epis-
copal de São Paulo, tendo como bispo Dom Manoel 
Joaquim Gonçalves de Andrade. Contudo, a evangeli-
zação na região começou bem antes desta data.

Em 1689, as capelas Nossa Senhora do Rosário, no 
Embu, e a de Nossa Senhora dos Prazeres, em Ita-
pecerica, já contavam com mais de 900 fiéis. Além 
disso, os primeiros registros de batismos, casamen-
tos e óbitos da igreja Nossa Senhora dos Prazeres 
datam do ano de 1733. Ou seja, levando em conta 
esses dados, já são mais de 300 anos de evangeliza-
ção, sendo a Paróquia a primeira matriz criada no 
território diocesano e uma das mais antigas igrejas 
do sul do Brasil.

O bispo da Diocese de Campo Limpo presidiu a 
Missa em celebração aos 175 da Paróquia, em 2016. 
Naquela ocasião, milhares de fiéis se reuniram em 
uma missa campal de ação de graças na Praça da 
Matriz de Itapecerica da Serra, em uma manhã de 
muito louvor e agradecimento. 

Em sua celebração deste ano, Dom Luiz manifes-

tou a alegria de poder se associar a todos os pre-
sentes “neste hino de louvor a Deus, nesta ação de 
graças por este acontecimento e pela história desta 
paróquia” e lembrou que “estamos celebrando o 
primeiro domingo da Quaresma deste ano, que nos 
conduz à Páscoa.”

O bispo ainda citou a importância deste tempo 
que foi apresentado aos cristãos na Quarta-Feira 
de Cinzas “esse período que foi aberto para nós na 
quarta-feira é o que nos leva à solenidade da Pás-
coa. Devemos aproveitar este tempo para a renova-
ção da fé, da esperança, da caridade (...) conhecer 
Jesus e vivermos como aprendemos com Jesus.”

O padre Alberto Gambarini, por sua vez, ao final 
da missa que, principalmente, levou os fiéis a re-
fletirem sobre o tempo da Quaresma, mostrou sua 
gratidão à presença dos fiéis que, por conta da pan-
demia, estavam em número reduzido. “A presença 
de cada um de vocês está representando toda a nos-
sa Paróquia, que deseja apresentar ao Deus todo 
poderoso o seu agradecimento por essa data toda 
especial de 180 anos apresentando a Palavra de 
Deus com a alegria da Virgem Maria”, mencionou.

O pároco ainda agradeceu a presença do Bispo 
“gostaria de agradecer o carinho de Dom Luiz por 
ter aceitado vir celebrar a missa dos 180 anos. Que-
ríamos fazer uma grande festa, como é de costume, 
mas infelizmente, não foi possível. Foi quando pen-
samos em convidar Dom Luiz, que sempre teve um 
carinho muito grande por nós, e, lembrando: onde 
está o Bispo, está a igreja”, citou.

Ainda em sintonia com os agradecimentos, padre 
Alberto agradeceu ao Padre Alexandre Matias, vi-
gário paroquial do Santuário “de todos esses anos 
em que ele está aqui conosco, de modo especial 
nesta pandemia, ele está colocando o melhor, está 
colocando o coração, está nos ajudando a enfrentar 
esse momento tão difícil. Obrigado por seu empe-
nho”, disse. E completou agradecendo também ao 
padre Lídio “na medida do possível ele nos ajuda 
em nossa caminhada. Obrigado pelo seu apoio, pela 
sua amizade.” Mostrando gratidão a todos aqueles 
que se dispõem em colaborar na organização das 
missas frente à pandemia, o padre Alberto Gamba-
rini encerrou os agradecimentos deste dia mais que 
especial para os fiéis de Itapecerica e região.
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A Via Crúcis, também chamada Via Sacra, cor-
responde ao caminho percorrido por Jesus carre-
gando a cruz, desde Pretório até ao Calvário, local 
onde faleceu.

Rezar a Via Sacra é muito importante e leva apenas 
alguns minutos. Contudo, é comum encontrar cris-
tãos que não sabem rezá-la. Apresentamos, a seguir, 
um esquema básico para lhe orientar nesta oração:

Oração inicial

Senhor, concede-me a graça de compartilhar con-
tigo o caminho da cruz, penetrar teus pensamen-
tos e sentimentos: o que pensavas, o que sentias 
enquanto carregavas a cruz pela humanidade, por 
mim? Ajuda-me a compreender um pouco mais 
do que esta via dolorosa significou para ti. Com a 
minha pequenez, eu me atrevo a caminhar contigo 
nestas estações, deixando-me impressionar pela 
contemplação do teu mistério, buscando teu olhar 
de dor, de agonia, de morte, de paz.

Jaculatória antes e depois de cada estação

Antes de cada estação: “Nós vos adoramos, Se-
nhor Jesus Cristo, e vos bendizemos porque pela 
vossa santa cruz remistes o mundo”.

Depois cada estação: “Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição”.

1ª estação: Jesus é julgado, acusado falsamente, 
caluniado, abandonado pelos seus amigos e injus-
tamente condenado à morte.

Oração: Guardaste silêncio. Ó Jesus silencioso, 
ensina-me a calar e a guardar silêncio, inclusive 
no sofrimento!

2ª estação: Jesus carrega a cruz. Com grande 
amor a abraça. Nela, expiará nossos pecados. Ele 
pensa em nós e caminha rumo ao calvário.

Oração: Jesus, ensina-me a compreender tuas 
palavras: “Se alguém quiser me seguir, tome sua 
cruz e siga-me”.

3ª estação: Jesus não aguenta mais, suas forças 
diminuem e Ele cai pela primeira vez.

Oração: Jesus, dá-me forças para levantar-me 
das minhas quedas. Anima meus desânimos.

4ª estação: Jesus encontra sua Mãe. A dor de 
ver sua Mãe sofrendo lhe abre mais feridas no co-
ração. No entanto, ao mesmo tempo, ver o olhar 
amoroso de Maria o consola.

Oração: Maria, que vencendo todo respeito 
humano foste capaz de consolar teu Filho no ca-
minho do calvário, ajuda-me a experimentar teu 
olhar nas minhas dificuldades e aflições.

5ª estação: O cireneu ajuda Jesus a carregar a 
cruz.

Oração: Jesus, assim como Simão te ajudou a 
carregar a cruz, ajuda-me nas minhas fraquezas e 
dificuldades.

6ª estação: O rosto desfigurado de Jesus comove 
o coração de uma mulher e, com um lenço, ela o 
enxuga cuidadosamente.

Oração: Jesus, grava tua imagem em meu cora-
ção, e que eu sempre me lembre dela.

7ª estação: Jesus, sob o peso da cruz, cai pela se-
gunda vez.

Oração: Jesus, que não te cansem minhas cons-
tantes quedas!

8ª estação: O Senhor aceita a vã compaixão das 
filhas de Jerusalém.

Oração: Jesus, ajuda-me a aprender que carregar 
tua cruz é muito mais que todas as honras da terra.

9ª estação: Jesus cai pela terceira vez.
Oração: Jesus, que eu não perca a esperança 

quando experimentar a tua cruz na minha vida.

10ª estação: O Senhor é despojado das suas 
vestimentas.

Oração: Jesus, despojado de tudo, por amor 
a mim, ajuda-me a desprender-me, por amor a 
ti, de todas as criaturas, para que Tu sejas meu 
único tesouro.

11ª estação: Jesus é crucificado.
Oração: Jesus, que carregaste a cruz sem recla-

mar, concede-me jamais queixar-me por coisas 
inúteis, nem de ninguém, nem interiormente.

12ª estação: O Senhor morre na cruz.
Oração: Jesus, ajuda-me a aceitar de todo cora-

ção o tipo de morte que pensaste para mim, a acei-
tá-la com todas as suas angústias, penas e dores. 
Concede-me nesse momento unir-me à tua morte 
e oferecer a minha como consumação do meu ca-
minho rumo a ti, aqui na terra.

13ª estação: O corpo de Jesus é tirado da cruz e 
recebido por Maria.

Oração: Jesus, que eu possa estar nos braços de 
Maria nos momentos mais difíceis da minha vida, e 
experimentar a proteção amorosa da tua santa Mãe.

14ª estação: Jesus é depositado no sepulcro.
Oração: Maria, minha Mãe, assim como João te 

fez companhia como um filho após a morte de Je-
sus, que eu possa sempre estar contigo, com os 
mesmos sentimentos do discípulo amado de Jesus.

Oração final

Senhor, que a meditação das tuas dores e so-
frimentos destrua minha soberba, suavize meu 
coração e o prepare para receber teu inesgotá-
vel amor e perdão. Que, consciente das minhas 
quedas e defeitos, em meio às minhas penas e 
trabalhos, eu te busque sempre e que, contem-
plando teu coração aberto e ferido por amor a 
mim, eu possa mergulhar nele como uma gota 
de água, e me perca para sempre na imensidão 
da tua misericórdia. Amém.

Com informações da Aleteia



“Hoje estamos com 130 pessoas por missa, sen-
do que 30 pessoas estão no salão, com o telão e 
som”, conta Alex Santiago, Sacristão do Santuário. 
Ele ainda afirma que “se alguém não conseguir en-
trar (ao atingir o limite máximo de paroquianos), 
poderá participar ao lado de fora (na praça) e, na 
hora da Santa Comunhão, o ministro levará até os 
fiéis. Uma equipe ficará responsável para que as 
pessoas possam manter a distância de 1,5 metros 
e fazer o uso da máscara. Além disso, iremos for-
necer álcool em gel.”
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O Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, a fim de aumentar o número de fiéis 
por missa mantendo os protocolos de segurança 
contra a Covid-19, instalou um telão no salão pa-
roquial. O uso do equipamento permitiu que o nú-
mero de paroquianos por celebração aumentasse 
de 100 para 130.

Outra mudança importante é que os fiéis não 
mais precisarão reservar seus lugares para com-
parecer à missa. Até então, os interessados em 

comparecer à igreja para as missas aos finais de 
semana precisavam fazer uma reserva no site da 
paróquia, sendo que os ingressos eram limitados. 
Agora, todas as celebrações, tanto as da semana 
quanto as dos finais de semana, limitarão os fiéis 
a partir da capacidade máxima de 130 pessoas, 
por ordem de chegada. Importante ressaltar que 
as restrições dentro da igreja não mudam. Os fiéis 
ainda terão que respeitar as medidas preventivas 
ao coronavírus.
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/

